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nos pulsos,

			raízes azuis

			no papel,

			tintas vazias

		

	
		
			investimentos a curto prazo

			

Se uma pessoa

			com a sua virgindade

			procurar o conforto 

			na companhia de putas,

			pedindo posteriormente 

			contribuinte na fatura

			para descontar no IRS,

			a despesa cai sobre a saúde

			ou a Educação? 

		

	
		
			três tentativas 

			

Três tigelas de sopa

			e uma perspectiva diferente,

			tudo isto para me aperceber

			da falta de sal na sopa.

			não me perguntem o porquê

			de ter comigo três tigelas de sopa sem sal.

			não é masoquismo nem preguiça 

			de ir buscar o sal.

			creio que não tenho a autoridade

			nem poder sobre aquela sopa,

			a ponto de a pôr a gosto,

			pelo menos a meu gosto.

			três tigelas de sopa e uma perspectiva diferente,

			o q.b para uma autorrealização

			de que não somos donos da sopa das outras pessoas,

			muito menos esperar que fiquem a nosso Gosto.

		

	
		
			dores previsíveis 

			

Acordar momentos 

			antes do alarme soar,

			a hora que nos é tão notoriamente indesejável.

			é a mesma coisa que um gato

			com os seus sentidos apurados

			prever um tremor de terra.

			enquanto estas criaturas, 

			preguiçosas e enfadadas, com

			a monotonia que é cada dia 

			ficam à espera do fenómeno extraordinário,

			os gatos

			adiantam-se em busca

			de refúgio, 

			que é o soar do alarme

			antes da Hora.

		

	
		
			foda

			

O ciclo da vida

			só se pode dar como terminado

			se a causa da nossa morte

			seguir o mesmo acto 

			que nos deu a conhecer ao mundo.

			caso contrário, a foda da vida 

			nunca mais Acaba.

		

	
		
			danças de morrer e inalar por mais

			

Pousa o cigarro

			numa das intermitências do cinzeiro

			e escolhe com cálculo qual delas optar.

			o espectáculo incentivado pelo prazer

			dá forma àquela dança disforme, contínua e única.

			todos pagam um bocado por aquela dor,

			aquele imprevisto;

			uma bailarina de pés em fogo – consumindo-se.

			a inquietação do espectador: um factor crucial

			para a performance paga a peso vitalício.

			drenado de qualquer pudor artístico, 

			assume-se como o mecenas de toda aquela expressão

			involuntariamente mortífera.

			ssghh…

			ahhhhh…

			uma dança de morrer e inalar por Mais.

		

	
		
			banhos imersivos 

			

Banheira cheia o suficiente

			para inundar a minha vergonha.

			enquanto me debruço sobre uma sobriedade intelectual

			(a pior delas todas)

			emirjo os meus ouvidos

			no baloiçar de cada hematoma,  

			ouvindo uma fracção do meu batimento cardíaco.

			verifico se a coisa ainda funciona bem

			(ainda não perdi o ritmo)

			com força,

			agarro-me à extremidade da banheira,

			puxo-me com pesar e desentupo o meu nome

			entoado por uma voz que já não conheço.

			minto-me.

			ambos sabemos quem me chama.

			eu 

			e a minha Vergonha.

		

	
		
			braços moles, vidas tristes

			

Não é costume o meu braço acordar 

			antes do meu corpo, ainda assim, 

			há uma primeira vez para tudo. 

			três horas antes do meu alarme soar,

			fui acordado com a ausência aparente do meu braço.

			lembro-me de acordar em sobressalto, com um grito à mistura.

			estava a ter um pesadelo ao qual o meu cérebro

			fazia de tudo para que não me lembrasse dele.

			levantei-me do sofá e da mossa que este tinha do meu corpo.

			abanei-o como se fosse um noodle cozido.

			era de noite - pelo menos na sala,

			as persianas estavam fechadas e 

			os electrodomésticos faziam barulhos mecânicos.

			deixei-me ficar sentado por instantes

			à espera que o braço virasse, substituto de arrepios suados.

			nisto no andar de cima ouvi

			alguma coisa a bater contra a parede

			num tom lento, seco e contínuo.

			tau…tau…tau…

			aparentemente, os vizinhos estavam a foder 

			e pelo som conseguia perceber 

			que a coisa não estava famosa.

			o sonido lembrava um cadáver mórbido,

			mas também era de manhã.

			no mesmo dia vi a vizinha a passear sozinha,

			de envergadura um pouco obstinada e caminhar arrastado.

			presumi que ela tivesse também acordado para um braço mole e dormente

			um pouco mais pequeno, Espero.

		

	
		
			guia para a felicidade

			

Começa por te traumatizar para teres conteúdo,

			fecha-te em grades da tua imaginação

			e cria representações do que mais desejas.

			faz de ti a procura das construções que delineaste,

			mantém atitude positiva e ingenuidade ao peito,

			cruza-te com meia dúzia de recém-sóbrios

			e convence-os que o caminho correcto 

			está lá - donde eles vieram.

			rejeita conselhos que em cabeça pouco sana - impregnam juízo.

			continua em procuras e encontra alguém igual a ti,

			juntem-se e vivam de acordo com as concepções de cada um.

			caiam em habituares um do outro

			e comecem-se a odiar em mortes vivas.

			questionem as vossas representações, 

			mas nunca as ponham em causa.

			fiem-se ao plano original e 

			desçam mais ao posso de vinho sóbrio,

			bebam dele e realizem-se do seguinte:

			as representações só englobavam 

			única e exclusivamente quem as Criou.

		

	
		
			perfeições congeladas

			

Falavas da perfeição das outras

			e como desprezavas cópias impossíveis,

			como querias ser a prima dela, 

			porque a tua não gostava de ti

			e isso fazia-te sentir bem.

			que tinhas pressa para acabar o demorado.

			e quando o terminavas, inclinavas a

			cabeça em interrogações hilariantes,

			como punhas a carroça atrás dos cavalos

			e partias sem o peso que tão penoso me dizias ser.

			que gostavas de trincar gelo, porque deixavas de sentir os lábios

			e só me davas a alternativa de provar os outros.

			como não te importavas com a perfeição,

			pois ela não era tua e se algum dia fosse,

			as tuas costas não aguentariam 

			com mais uma dose 

			do mesmo Desgosto.

		

	
		
			o que brilha demais vira cinza

			

A meio da tarde de sexta-feira,

			a várzea enchia-se de pessoas à medida,

			que a hora dourada se aproximava.

			acabados de sair de trabalhos mundanos,

			aproveitavam para levar eles mesmos a passear

			juntamente com os filhos. 

			havia bancos sentados por idosos que ainda liam o jornal,

			rampas de cimento viajadas por jovens em quatro rodas

			e um campo de relva perfeitamente aparado,

			com algumas árvores que, no panorama geral,

			perdiam grandeza.

			levei a bicicleta de caminho de saibro a caminho verde,

			encostei-a a uma das ramificações desta árvore

			e trepei-a em direcção a um sítio propício para o descanso.

			toda ela estava cravada a caneta cor de platina.

			amores, mensagens,

			mensagens de amor,

			desenhos abstratos 

			e alguns pénis,

			um pouco abstratos também.

			fiquei lá em cima durante uma boa meia hora.

			depois, desci e deitei-me na relva onde 

			por entre dois plátanos o sol fazia-se sentir.

			fechei os olhos na sua direcção e ele tratou do aquecer.

			depois, abri-os e olhei em volta.

			de tanto dourado que recebi,

			comecei a ver os arredores num tom cinza e quase defunto.

			não sei o que isto quererá Dizer.

		

	
		
			gozos diferentes 

			

Não digas, 

			faz. 

			e quando finalmente decidires dizer,

			eles saberão que é verdade,

			porque viram-te a fazê-lo.

			não faças,

			diz.

			e quando finalmente decidires fazer,

			eles saberão que afinal era verdade,

			porque ouviram-te a dizê-lo,



OEBPS/image/2.png
. POESIA
impossivel

www.poesiaimpossivel.com

O impossivel nao existe!

Rua de Cascais, 57, Alcantara — 1300-260 Lisboa, Portugal

Conjunto Nacional, ¢js. 2113, 2114 e 2115, Avenida Paulista 2073,
Edificio Horsa 1, CEP 01311-300 Sio Paulo, Brasil

Todos os direitos estio reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte deste livro, sem autorizagao
prévia por escrito da Chiado Books, podera ser reproduzida ou transmitida de qualquer forma.

Obra disponivel para venda corporativa e/ou personalizada.

Para mais informagdes contacte: geral@poesiaimpossivel.com

Para informagdes sobre envio de originais contacte: originaisportugal@poesiaimpossivel.com

ATLANTICO . ) " )
GRUPO EDITORIAL POESIA IMPOSSIVEL é uma Editora do Grupo Editorial Atlantico

© 2022, Tiago Cagao e Poesia Impossivel
E-mail: geral@poesiaimpossivel.com

Titulo: A Norte da Ultima Noite

Editor: Rita Costa

Coordenador Editorial: Bruno Cantanhede
Capa: Bruno Cantanhede

Composigao Grafica: Igor Sampaio
Revisao: Sara Mesquita

1.2 Edigao: Maio, 2022
ISBN: 978-989-37-3322-6





OEBPS/image/norte_noite_AFcap4_ebook.jpg
DA LTI NOITE

Tiago Cag:ao






OEBPS/font/BookAntiqua-BoldItalic.TTF


OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/font/BookAntiqua-Italic.TTF


OEBPS/font/BookAntiqua.TTF


OEBPS/image/1.png
Fo nwnoco guopdei relbortios,

Mees- & covme se o5 guordagce.

Merton atinoa & come wn prostor,
[onticoe o verts o o 568

E ando jrelo i dos Estaotes

A seguir e a otfsor.

Voo o yrovz do Jlotapezn senn gernte
Vewre senstvp—se o vnea loos

Mows e froo-Tlriste covs wn peby do- S5t
Voro o nsgo ivnaginopis,

Quocrdls csfpio ro funds do pelanioic
£ se sente o noite cntpodlo

(vt wnna Boploslata jeclo joreclo.

Mows o vninton trigteen & soqegs

Vorgue & nortaral o jugta

£ o que deve egtar no atpno
Quoredlo- joo peorigor gue exisle

5 w{,vM&y&ﬁ//z/&va/mwv&/w W/'w et

Vopor oty dow corpo do- egtpodlo,

By vnews jeersonnenss ot contoniss.

gy‘ tentis Jrerear de sotoer gue eles sio contentes,
Vorgue, se o nio sputbege,

o vez de sepenn conttznites o(rigtes,

g?’/rwv/ &v/@%r&g/ e conientes.

. POESIA
impossivel





OEBPS/image/3.png
Tiaco CacAo

A NORTE DA
ULrtiMA NOITE

¥ POESIA,
impossivel

PORTUGAL BRASIL ANGOLA | CABO VERDE





